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EDITORIAL
Ecos do além. É isso o que receberiamos como resposta se a todos fosse

pedido que nos enviassem artigos. O Shinui estã de volta, mas ele ainda

não estã sendo, um iton da tnuã, na medida em que isso corresponde a par
ticipação de todos os chaverim, na elaboração do mesmo. Tudo bem, ele saiu
agora & prã ser lido, discutido, curtido. Confiamos nisso.

Acabou-se a sombra e aqua fresca. Volta ao trabalho da tnuã, um trabalho

que esperamos, neste semestre, ser realizador e aque nos faça ver os frutos

num futuro bem próximo.

Quanto ao mundo que nos cerca, tudo bem, inclusive lembranças à familia

Acui os atentados jã estão fazendo parte do nosso dia a dia, tanto quanto

o aumento do custo de vida, ou os escandalos financeiros que tem acometido
esse nosso país, mas hã um que foge desse contexto. Do atentado na Unibes.
um ato de puro vandalismo, perpetuado contra a creche de uma instituição
beneficiente. E que nos tocou (ou acordou) como judeus. Um repentino medo
tomou conta de muita gente que viu nesse atentado, uma quebra na tranquilis

dade e comoda vida de nosso ishuv, e que por motivos maiores, não teve res

posta adequada.

E nas longinquas terras vermelhas, o operário mostra que deve ter os mes
mos direitos que um ser homologo no mundo ."verde". Mas a situação é de ex
pectativa, uma vez que hã um grito parado no ar, um grito de comando que

pode esmagar (negociar, eufemisticamente) o movimento dos trabalhadores po

loneses. Nôs aqui espetamos e torcemos para que a Situação se resolva num
campo racional entre homens, dialogo e não com tanques,

De nossa parte além de cartas mandadas à Unibes em apoio ao acontecido
nossos Tzofim e Solelim,| realizaram trabalhos manuais e os deram À Unibes

numa mostra que nosso muhdo pode ser mais humano, se dermos chance"ãs cri
anças"de nos governar.

Por fim, neste semestre mais do que nunca 8 prã botar a banca, afinal,

estamos velhos, 35 anos nos dias de hoje, não 6 todo mundo que chega, e jã
oue estamos aí, todo mundo acendendo as VEL () INHAS que em outubro....

“UM PAIS SEM UMA IMPRENSA EFICIENTE E LI.

VRE E COMO UM ORGANISMO DOENTE: OS JORNA

IS SÃO OS PULMÕES. SEM ELES O CORPO SOCI

AL NÃO PODE RESPIRAR. QUANDO DESAPARECE A

LI FERDADE DE IMPRENSA, AS DEMAIS NÃO PO

DEM SO FREVIVER! 2

JULIO MESQUITA FILHO

“LEHITRAOT   SHINUI ‎יוניש  
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O futuro de israel
Nunca me senti tão perturhado, preocunado e confuso como depois das va

rias semanas cue acabei de passar em Israel, em maio del980. O naís es
tã num estado-de total decomposicão. Duas instituições conseguiram esca
nar atê o nresente danarcuia geral: primeiro, o sistema juridico, obje
tivo, cue não estã nem influenciado nela politica, nem submetido à cor
rupção ; a seauir, o Exercito, mesmo cue alcuns pretendam 6 seu moral.

começa a deteriorar-se, o cue não me encontro em posição de julaar. Todo
o resto, de Israel, estã numa situacão cue não node durar: um coverno
totalmente detituido de autoridade; reuniões covernamentais nas cuais

os ministros injuriam-se mutuamente, e cujas discussões são publicadas
na imprensa noucas horas depois: um primeiro-ministro cue secundo todas

as consultas de opinião, não obteria mais do que 20 e 25/ dos votos, se
houvesse eleicões; uma taxa de inflação cue, segundo as estimativas, a-
tinae este ano 150 a 200 por cento.

O nior & cue a moral publica, cue sempre foi o crande orculho de Isra
el foi atincida: os crimes, a corrupcão, a mafia orcanizada estão na or
dem do dia e arande parte da porulação entreaa-se à fraude fiscal. Obser
va-se também uma senaração cremsente entre um pequeno arupo cue continua
a enticuecer e a maioria dos outros que mal conseguem atender a suas ne
cessidades com seus magros salários. A politica exterior israelense, ba
seada em ilusões e pretensões utônicas, torna-se cada vez mais arrogan
te e rrevocante. Israel estã isolado, e vai diminuindo o apoio que ti
nha nos orcanismos internacionais, com exceção do dos EUA, cue continua
rão sustentando Israel até as eleições presidenciais do fim deste ano.
Situação, aliás nefasta, porcue esse comportamento dã a Israel uma sen-
sação falsa de segurança.

Os ãârabes, nãe somente os da OLP, mas também os dod raises moderados,
endureceram sua atitude: sentem-se cada vez mais securos de si (vensam
que Israel morrerã de hemorragia interna e de dissolveráã sem nassar por
uma guerra), e é rossivel cue não cueiram mais, de modo alcum, no fundo

aceitar uma paz.

Por ultimo, os atentados cometidos pelos judeus contra os 828268 8
Cisjordania e as ameaças proferidas contra os politicos e os partidos
israelenses moderados provaram ue arunos terroristas judeus utilizavam
armas roubadas do Exercito ou entrecues por cumplices de dentro do npro-   SHINUI ‎יוויש  



 

 

nio Exêrcito. Isso poderia desencadear uma verdadeira querra civil em

Israel, se o coverno mudasse ou se a politica relativa ao esbabeleci-

mento de colonias judaicas na Samaria e na Judéia fosse modificada.

AS COLONIAS PODERIAM LEVAR À GIFRPA CIVIL

O primeiro-ministro é muito menos resronsavel nor essa situação do

cue precou e esxiciu toda a sua vida. Como entendem cue não terão mais

chance, em novas eleirões, de nermanecer nos ministérios, seus comna-

nheiros de governo, como Vaael Yadin e varios outros, são muito mais

responsáveis nela situacão atual do que o nrórrio Fecuin, cue, fiel à

concenção que sempre teve de um sionismo agressivo e utópico, checou

mesmo a fazer importantes concessões em Camn David.

Os acordos de Camn David estão votados ao fracasso. O acordo entre

fequin e Sadat repousava sobre um mao-entendido, rremeditado ou não:

Fegquin esperava cue, em compensação nor sua concessões importantes no

Sinai, Sadat lhe desse carta branca na Cisicrdania: Sadat, de seu lado

cueria antes de tudo o Sinai, com o netroleo e os nontos estratégicos

esverando aque os EUA obricassem ulteriormente Israel a fazer também as

concessões necessárias aos ralestinos.

Contudo, meu objetivo não ê criticar em detalhe a nolitica interior

e exterior de Israel, mas considerar a situação desde um vonto de vis

ta histórico, Cabe, então, nerauntar se a realização do pensamento sio

nista, soh forma do atual Estado de Israel, é valida, e se esse Estado

poderã manter-se a lonco prazo. É uma reraunta extrememente dolorosa

e perturbadora, sobretudo para um homem cue tem, como eu, um passado

sionista. No entanto, faco questão de frisar expressamente cue não sou

unicamente sionista, embora considere o rensamento sionista uma das i-

déias mais audaciosas e mais criativas de nosso século.

A primeira vista, a concencão do sionismo cuase checa a raiar o cui-

xotismo: o fato de cue um novo tenha permanecido fiel a seu país dois

mil anos depois de ter daido dele (aquando os romanos destruiram o tem-

pho , ‎מס ano 79 a maioria do novo judeu jã vivia na diasnora), cue te-

nharezado tres vezes ao dia rela volkãa ao Sião, enquanto se via &iper

sado e perseguido, ê& unico na história da humanidade. Não se pode com

vreender as realizações reliciosas, culturais e sociais dos judeus, em

sua história milenar, sem admitir esse carater excercionla do judaismo.

Sem reconhecer que a existencia do novo judeu ê uma exeção à reara na

vida dos novos e cue confirma 08896

O mistério da existencia judaica e da sobrevivencia dos judeus - vi--|

vendo continuamente em dois mundos, seu rrônprio Fstado e a diaspora -

somente se explica vela sintese da ideolocia e da relicião maonifica de

um Deus unico para toda a humanidade e, de outro, a tese diametralmente

oposta secundo a cual esse Deus elegeu o novo judeu, entre todos os po  vos, para executar na terra as prescrições divinas sobre relicião e mo
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ral, tudo isso coroado nela ida Ro Messias, redentor não somente dos

judeus, mas de todos os homens, twuêe, entes de tudo, reconduzirã o povo

judeu ao seu nales.

)......(78 ‎תה 60008 de Herzl, nenisadores judeus insistiam muito na idê

ia de criar um “centro espeiritual” na Palestina nara evitar o veriao

cue - a partit do momento em cue a relicião iudaica havia perdido sua

influencia dominante sobre a maioria do novo - mão era o anti-semitismo,

mas a assimilação,

Portanto, foi essa idéda de Herzl cue se impos nor causa de sua sime

plicidade e de sua serelhanca nerfeita com a forma de outros Estados.

Fem Curion proclarou, em 1948, um “Estado” insrirado em Herzl, se esse

Estado não tivesse um carater de unicidade, rão sobreviveria nor lon

ao tempo.

O mnartido aque hoje coverna Israel arliícou essa concepcão atê o exces

so. É verdade cue Pequin é um judeu relicioso, e cue as concessões fei

tas ‎ססע 616 à ortodoxia fanática, em Israel, são intolerâveis num Esta

do moderno, mas sua concenção do “Crande Israel" e a anezacão de fato

dos territórios ocunrados da Cisiordania ê& a nernetua e radical politica

de Pen Gurion. Derois do voto da ONU, em 1947, no cual tanto os Estados

comunistas como os democreaticos rronunciaram-se a favcr da divisão da

Palestina e da fundaç”aé de um Estado Judeu, propus a Pem Gurion cue

adiasse nor alcumas semanas a rroclamação do Estado rara tentar um ent

endimento com os arabes, rorcue certos sinais faziam nresumir cue os e

qincios estariam eventualmente disnostos a necociat discretamente um c |

compromisso consco. Fen Curion recusou ménha proposta, dizendo cue o en

tusismo dos judeus palestinos era tãc crande cue lhe seria impossivel

faze-los esperar mais.

Tendo sido proclamado o Estado sem cue se tengásse seriamente obter um

acordo com os arabes, era vreciso suportar as inevitáveis consecuencias.

Depois da muerra da inderendencia, houve a camnanha do Sirai, a Cuerra

dos sicis Dias e a Cuerra de Iom Kinrur e, atê hoje, mão somente a naz

não foi estabelecida como tambêm parece cada vez mais incerta. Todos os

aspectos negativos da situação atual - economicos, sociais e morais -

são os resultados do fundamento em cue revousa a rolitica israelense.

Em vez de concentrar sua imensa eneracia criativa nos nroblemas esniri-

úuais, reliciosos, sociais e culturais comm fez a noprulacão da Palestina |

antes da proclamação do Fstado, cttândo os KIFUTZIM; Israel viu-se o-

bricado a investir sua forças humanas e economicas nrinciralmente na de |

fesa, na orqganizacão de um exercito e na acuisicão de armas modernas.

Re sultou uma dependencia total de Israel em relação aos paises que lhe

fornecessem armas de no vrincinio, a Franca de De Caullem hoje, de manei

ra bem mais radical, os EUA. A criação de um vecueno estado judeu acres

sivo e cada vez mais imnonular para coroar a história judaica e como so    
50090777 | CSAUs  



 

 

çaodo problema judeu parece-me uma banalização do extraordinario destino

iudeu, uma profanação do carater heróico e trâgico da hástoria judaica.

O PODER MAIS IRPESISTIVEL É O DOS OPRIMIDOS

Mas ê preciso frisar cue os fundadores de Israel e seus dirigentes não

são os unicos reronsaveis por essa situação. Dois fatos objetivos contri-

buiram para ela. O primeiro foi o Holocausto, a exterminação de seis milhá

de judeus europeus que deveriam ter ddo o reservatorio natural de um Esta,

do judeu e que teriam garantido a Israel, desde o principio, um nivel mui

to mais idealista e elevado cue o de hoje. O segundo fator negativo é o ,

to de que Israel, desde seu nascimento, esteve em querra contra os arabes |

e que, apos tres decenios, o estado de guerra é praticamente permanente.

Os efeitos psicolocicos desses acontecimentos são muito importantes.

Os judeus aque fundaram Israel e cue ainda hoje o governam herdaram das

numerosas gerações nrecedentes esse sentimento do noder dos impotentes. A

teimosia de Pequin, sua recusa a fazer concessões, seu comportamento provq

cador em relação ao mundo inteiro seriam compreensiveis se ele fosse o

presidente da comunidade judaica de Prest-Litovsk, de onde é oriainario.

Essa psicologia não é somente nociva, mas tambêm trácica e mais pericosa

ainda aquando aplicada por um chefe de estado de tres milhões e meio de ha

bitantes judeus vivendo entre cem milhões de arabes - que fazem prova de

obstinação analoga, embora menos viva, porque eles sofreram a colonização À

Se essa psicologia encontra uma expressão mais fote em !fequin e seu parti

| do, ela tambêm determina o rensamento e a ação da maioria dos outros lide

res politicos de Israel.

O futuro de Usrael depende de sua faculdade de dar aos dirigenes desse

pais o sentimento de um poder de Estado, a unica coisa que lhes permitirã

fazer compromissos. concessões, compreender o adversário e tratãâ-lo como i

es

+ 
qual, e ser tolerante em relacão às minorias. A desconfiança em relaçãê a

conjunto do mundo não judeu, a rejeição das garantias internacionais, a n

gativa de compreender que os arabes não dominam somente pelo numero, mas

que, dentro de poucos anos, serão qualitativamente mais avançados do que

Israel são resultados de uma ppsicoloaia que tem suas raizes nasia diaspo

ra, Mas se o Estado de Isracl continua a concentrar-se acima de tudo na se

gurança, no poderio militar e na preponderancia, em vez de adquirir esse

| novo sentimento de poder não obterã a paz verdadeira com o mundo arabe - q

continuará descendo a encosta na cual se encontra e cue o levarã forçosa-

mente ao abismo-

A SAÍDA: UM ESTADO TOTALMENTE NEUTRO

Tenho a impress”ao de que arande parte da população de Israel, senão a

maioria começa a compreende-lo, consciente ou inconscientemente, mas nãe

tem coragem de reconhece-lo publicamente. Existe também uma história judia

que ilustra esse stado psicolocico:um judeu estã viajando num tre; em ca-+

da estação ele espicha a cabeça nara fora da janela le o nome do lugar 6

suspira desse jeito e o judeu, denois de 4 ou 5 estações, um viajante per+
   



 

 

sustira desse jeito e o Judeu responde: “FE semnre a mesהת(הוסתסעהטה‏

ma coisa, estou inda na direção errada”, Muitos istaclenses tem impress‏

são identica, mas falta-lhes a coracem de mudar de tre. Então, cue fa-‏

zer? Parece-me cue a unica gaida seria a conversão de Israel numa forma‏

diferente de Estado: um Estado totalmente neutro, formalmente impedido‏

por várias notencias mundiais - também, acima de tudo, so ârabes - de in‏

gerir na politica mundial, exceto no caso em que fosse recessário salvar‏

uma minoria judaica em perico. Tenho a impressão de cue tal solução seria‏

a melhor nara os arabes, os judeus e o mundo.‏

C fato de cue existe um Estado iudeuinderendente no meio do mundo ara-

be é um obstaculo insupveravel nara todos os nrcliticos arabes que esperam

fcriar um bloco, cue se estenda do Marrocos ao Paquistão. Um Fstado de Is

|racl neutro poderia ser aceito com muito mais facilidade. Para ‎הפ 08

es potencias, seria muito preferivel garantir a existencia de um Fstado

de Israel neutró, mesmo cue, durante anos, devessem manter troras em su

as fronteiras, cue se arriscar a uma nova cuerra no Oriente Medio, cue

seria catastrófica para oc abstecimento de petroleo, ou mesmo uma querra

mundial.

Para o mundo judeu, um Estado de Israel neutro seria uma benção, pois

Israel não somente não resolveu o problema iudeu - como o sionismo nreten

de- mas o fez renascer em varios nraises. Nos naises comunistas, é cuase

impossivel vara as minorias judaicas serem leais a Israel, rorque este

tornou-se absolutamente nrô norte americano e anti soviético. Mas a ronu

lação judaica encontra-se tambêm em conflito com os covernos de numerosos

paises democraticos, e tal conflito acentuar-se-a denois das eleições n

norte americanas, cuando o confronto inevitavel entre Israel, de um lado,

os EUA e a Europa, do outro, se manifestarã, A diasrora judaica, cue re

nresenta º0 porcento do povo judeu, não node nermanecer solidária a Isra

cl - condicão indirensavel nara assegurar sua existencia e seu futuro -

a não ser confrontando-se com o nrobhlema tracico de “durla nacionalidade”

isto & fidelidade, e cuando não for obriaada a escolher entre a fidelida

de a seu pais e a fidelidade a Israel. A neutralidade nermitiria a Isra-

el concentrar-se em sua verdadeira missão, não somente do ronto de vista

financeiro, mas tambêm espiritualrente, e de uma maneira criativa: a de

ser o centro de inspiração para adiaspora judaica e de desenpenhar o 8

nel que, durante seculos a relicião desempenhou. Isso lhe permitirá con

tinuar dando sua cortribuicão secular “a cultura universal, asseqgurando-

lhe assim um futuro de acordo com o carater excencional 86 80002

NAHUM GOLDMANN é um destacado dirigente sionista. Negociou nos corredor

res da ONU, em 194º, o dificil nascimento do Estado de Israel; foi presi

dente do Concresso Judaico Mundial. Mas sobretudo conservou uma arande

lucidez e um atirado espirito critico. Neste artigo, escrito para o “NOU

VEL O FSERVATEUR", NAHUM GOLDMANN afirma que falta aos diricentes de Isra

el um sentimento de noder cue lhes permita fazer compromissos e concess0 es, alêm de compreender o adversário.
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O autor do artigo 006 lemos anteriormente, pertence a uma série de ho-

mens que dedicaram muitos anos de sua vida em rpol do povo judeu e ao i-

deal sionista. E como já & sabido existem varias correntes sionistas e

visões e opimiões sobre a forma de como deveria ser citado o Estado de

Israel isto é o Estado Judeu, e se deveria realmente ter dido criado, e

sobre a forma de integração com os povos da região.

Também hoje, debDois de mais de 30 anos de existencia do estado, o povo

judeu não chegou a um consenso sobre estes temas. O senso critico e a fal

ta de clareza, que caractexizam Naum Coddmann se transfomarã, com o pas--

sar dos anos, em hostilidade em relação as autoridades do país e pessi-

mismo em relação ao futuro de Israel.

Esta tendencia se desenvolve e se fortalece hoje, e ê notada nos seus

artigos. As previsões em relação 3 Independencia de Israel e em relação
à sobrevivencia do povo judeu em seu país são fatais.

Em minha opinião isto vem do fato de Naum Goldmann não ter realizado

a idéia sionista. Em termos de aliã. Não estã envolvido no contexto da

vida em Israel e não participa nos processos de tomada de decisões. As
suas opiniões são baseadas em curtas visitas,e em maus estados de es-

piritos

A publicidade e o conteudo que seus artigos possuem, a meu ver, tra-

zem maleficios à Israel, na opinião publica mundial, e pior ainda, en-

fraquece o apoio do judaimo mundial ao estdo de Israel.

Em resumo, apesar das opiniões de Gcldmann e apesar dos problemas de

segurança de Israel; apesar das dificuldades financeiras, apesar da so

lidão politica internacional; apesar 60 governo do Likud e as consequen

cias destrutivas de sua politica, Eretz Israel tem garantido, um futuro

brilhante e seguro, por causa do carater positivo e a teimosia do povo

judeu e também por causa de um partido trabalhista, socialista (que nos

pertencemos a ele), mais racional e que voltarã a cuidar dos interesses

do Estado e do Povo.

Iosef Harel
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